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APRESENTAÇÃO 

ESCOLA ESPORTE 

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

● Titulo do Projeto: ESCOLA ESPORTE. 

● Duração prevista de execução do projeto: Indeterminado 

● Custo estimado mensal do Projeto: A definir. 

● Entidade proponente: Indicação da Comissão de Combate âs Drogas e à Violência da câmara              

de Vereadores de Igrejinha. 

● Responsável pela Indicação: Vereador Guto Jardel Scherer. 

● Autor do Projeto: Guto Jardel Scherer – RG 9092226613. 

● Execução e Mantenedora: Prefeitura Municipal de Igrejinha. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
1- INTRODUÇÃO 
 

Igrejinha, até outubro de 2012, contava com 9 escolinhas de esporte do município, nos bairros e                

no ginásio municipal, podendo considerá-las como uma atividade para o turno inverso das escolas. 

As escolinhas sempre foram atividades de grande procura por pais e alunos desde muitos anos               

em nossa cidade, pois, quando criança, também fiz parte delas e, assim, soube do seu funcionamento.                

Daí que criamos o Projeto Escola Esporte, que consiste na ideia de revitalizar as escolinhas de futebol,                 

transformando-as em uma escola para a formação de atletas das mais variadas modalidades esportivas,              

descobrindo os talentos escondidos em nossos jovens. 

A ideia é criar uma escola com avaliação dos alunos, com direção, pedagogia, com professores               

profissionais, que ensinarão aos futuros atletas a prática correta de cada modalidade, criando uma nova               

visão do amanhã para as crianças e adolescentes beneficiados com o programa. 

A Escola Esporte contará com aulas de futsal, futebol sete, futebol de campo, voleibol,              

basquete, taekowndo, judô, MMA, muay thai, hóquei indoor, patinação, tênis, xadrez, maratona,            

ciclismo, downhill, skate, bolão, entre outras atividades que poderão ser agregadas ao decorrer do              

projeto. 

Vale lembrar que, para a realização desse projeto, não serão necessários novos custos, pois são               

cargos e funções que já existem, apenas precisam do interesse do poder público para um melhor                

aproveitamento dos mesmos. 

Todo o investimento em trabalhos de prevenção é um custo muito menor do que trabalhar na                

reparação de danos já ocasionados, e nada melhor que práticas esportivas para isso. Com um baixo                

investimento, faremos com que as próximas gerações tenham mais qualidade de vida e usem menos a                

rede pública de saúde. Além de estar proporcionando perspectiva de vida às famílias igrejinhenses,              

ousamos dizer que Igrejinha será um celeiro de atletas. 

E não há momento em que o esporte esteja mais em pauta, já que nosso país, nos próximos                  

quatro anos, estará sediando um dos maiores eventos esportivos mundiais: as Olimpíadas em 2016. E               

com a implantação desse projeto, poderemos ter atletas representando nosso município nas            

Olimpíadas.  

 

 

 

 

 



2- JUSTIFICATIVA 
 

A Escola Esporte vem diretamente voltada a um grande problema, a falta de programas de               

turno inverso e todas as consequências negativas que isso causa à sociedade. 

Muito mais barato e eficiente do que o enfrentamento é a prevenção. Com isso, o programa                

apresentado vem ao encontro dessa demanda, pois, além das aulas práticas e teóricas de cada               

modalidade esportiva, os alunos ainda terão palestras e orientação sobre diversos assuntos, como, por              

exemplo, a drogas e suas consequências, abuso sexual, violência doméstica, etc. 

Igrejinha precisa, com urgência, criar alternativas extracurriculares para que nosso futuro não            

seja prejudicado pelo alto índice de pessoas perdidas nas drogas e outros problemas sociais que possam                

surgir a partir disso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3- OBJETIVOS 
 

1. Proporcionar às nossas crianças e adolescentes um futuro melhor através do esporte; 

2. Dispor de um programa específico para prevenir a marginalização de nossos pequenos; 

3. Proporcionar aos indivíduos assistidos uma nova filosofia para um futuro diferente do que se              

projetava, como também fazer com que venham ter oportunidades e mais conhecimento em             

diversas modalidades esportivas, proporcionando uma nova perspectiva de vida; 

4. Contribuir para a construção da cidadania dos indivíduos do município, beneficiados pelo            

programa a ser implantado; 

5. Disponibilizar um espaço de educação esportiva, mas também de cidadania, onde terão aulas             

teóricas e práticas para desenvolver liderança e motivar trabalhos voluntários ao bem comum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4- PÚBLICO 

 
Os trabalhos de abrangência do projeto poderão ser executados com meninos e meninas, com              

faixa etária entre 6 e 18 anos, divididos por suas respectivas faixas etárias nos naipes masculino e                 

feminino. 

● Categoria Pré Mirim: 06 a 07 anos / nascidos 2012 a 2013. 

● Categoria Mirim: 08 e 09 anos / nascidos 2010 a 2011. 

● Categoria Infantil: 10 e 11 anos / nascidos em 2008 e 2009. 

● Categoria Infanto Juvenil: 12 a 13 anos / nascidos em 2006 a 2007. 

● Categoria Juvenil: 14 e 15 anos / nascidos em 2004 a 2005. 

● Categoria Juniores: 16 a 18 anos / nascidos em 2002 a 2003 

O número de atendidos será estipulado pela coordenação do projeto, juntamente com os             

professores e parceiros que se buscarão para a execução do programa. 

A preferência é para os alunos da rede municipal de ensino, devidamente matriculados e              

frequentando as aulas, com notas consideradas boas. Todavia, os alunos com maior vulnerabilidade             

social e sem ocupação no turno inverso serão prioritários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5- ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO 

 

Para dar certo, o programa precisará, antes de qualquer coisa, buscar parceiros que já atuam nas                

respectivas modalidades sugeridas no projeto, como também dar condições aos locais municipais que             

serão utilizados. 

Para as modalidades de futebol de campo, futebol sete e futsal, o município conta com os                

campos municipais na Rua José Tristão Monteiro, na Casa de Pedra; na Rua Rui Barbosa e no final da                   

Rua Amanda Koetz, ambos no Bairro Figueira. Das 32 praças do município, 24 delas contam com                

quadras de futebol sete, podendo todas serem utilizadas para escolinhas nos bairros. No parque de               

eventos Almiro Grings, temos duas quadras de tênis, uma de basquete e duas de vôlei, todas podendo                 

ser recuperadas e utilizadas para escolinhas. 

As demais modalidades poderão desenvolver suas atividades em espaços cedidos pelo           

município ou em suas próprias sedes, o xadrez e lutas marciais, patinação e hóquei poderão ser                

realizadas nas dependências do parque, tanto em salas, como no ginásio, ou no prédio do antigo                

Labarca. 

Em relação ao bolão, o município poderá firmar convênios com as sociedades locais para              

disponibilizarem professores e seus espaços para escolinhas, como é feito em municípios da Serra,              

como, por exemplo, Nova Petrópolis, projeto que conhecemos pessoalmente em 2012. 

As demais modalidades poderão ser realizadas em escolas, nas praças, nas academias, na rua e               

no Parque. Todas as modalidades sugeridas nesse projeto são viáveis e têm espaço para sua realização. 

Outra sugestão seria a utilização do antigo sítio do Beira Rio, que o município firmou protocolo                

de intenções, para utilização em atividades educacionais, já que, no local, há toda a estrutura física                

necessária para a realização do projeto Escola Esporte. 

Por ser uma projeto para o turno inverso, o CEMAE poderá ser a parte de coordenação de todo                  

o projeto, pois já conta com profissionais da área pedagógica, além de estrutura administrativa e alguns                

professores. No que tange o assunto professores, acredito que o projeto poderá contemplar e valorizar               

os que já trabalham na área, nos bairros, de forma quase que voluntária, fazendo com que esses                 

profissionais sejam valorizados e seus alunos incluídos ao projeto. 

 

 

 

 

 



6- METODOLOGIA 

 

A participação dos alunos é de livre adesão, mas poderá também ser feita via seleção realizada                

pelas escolas. A quantidade de vagas disponibilizadas pela coordenação do projeto, para cada             

modalidade, será dividida. Depois de os alunos serem selecionados e direcionados para suas             

modalidades, a coordenação do projeto deverá realizar reuniões com os pais para passar as regras de                

funcionamento do programa Escola Esporte, ficando, desde já, estipulado que, uma vez por mês, os               

pais desses alunos terão de participar de uma reunião palestra que será item obrigatório de               

permanência do aluno no programa. 

Devidamente inscritos, os alunos terão de participar, conforme cronograma pré-definido pela           

coordenação do projeto, das aulas em seus devidos locais, desde que tenham um bom desempenho nas                

escolas. 

Em todas as modalidades, a cada dois meses, os professores realizarão torneios internos, com              

premiação, para avaliarem seus alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7- INVESTIMENTO 

 

Os investimentos para a realização desse projeto são muito baixos, os cargos já existem em Lei,                

para os professores que serão diretamente contratados pelo município, e outros professores poderão             

prestar o serviço através de convênios.  

Os materiais não são muitos, algumas bolas, redes, coletes, tênis, cones, protetores solar, pneus              

usados, cordas, fitas de demarcação, e mais alguns materiais que surgirão no decorrer do programa.               

Tudo isso, precisa ser levantado pela coordenação do projeto. 

Nas modalidades em que serão necessários convênios para suas realizações, o município            

poderá exigir que sejam fornecidos os materiais precisos para a segurança e aprendizado dos alunos               

atendidos. 

Para facilitar o deslocamento dos alunos, poderá se estudar um transporte dos bairros para os               

locais, e a coordenação do projeto deverá otimizar as aulas e locais, para facilitar o acesso dos alunos. 

Vale lembrar que todo o investimento em prevenção e educação são sempre menores do que               

tratar as consequências de não prevenir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8- CONCLUSÃO 

 

As drogas, prostituição, criminalidade e a coisificação do ser humano têm destruído famílias.             

Em recente pesquisa na capital gaúcha, cerca de 60.000 jovens estão envolvidos com o crack, em que,                 

por dia, cerca de cinco deles morrem em virtude do vício. 

Infelizmente, essa realidade já tem afetado o nosso município. Mas, com baixo investimento,             

poderemos contra-atacar, promovendo a conscientização dos jovens que ainda não se envolveram com             

drogas, assim como, buscando a recuperação daqueles que já estão envolvidos. 

Há outros dados alarmantes, que fazem parte de nossa realidade, mas muitas vezes parecem              

invisíveis aos olhos, em maio de 2013 em 10 dias 12 crianças sofreram abuso sexual, há uma média de                   

três meninas grávidas nas escolas de ensino médio, entre tantos outros fatos que nos fazem defender                

um projeto de prevenção no turno inverso de nossas escolas. 

E o esporte é a melhor alternativa de prevenção que existe, vale ressaltar, que nenhum               

investimento em prevenção é alto perto dos prejuízos que a falta de projetos e programas nos trazem. 


